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Introdução

Para compreender como contribuir para o processo de ensino e aprendizagem no ensino superior faz-se 

necessário abordar pressupostos teóricos que se apliquem a esse espaço. Venkatesh et al (2003) comparam em 

seu estudo 8 teorias que tratam de uso de tecnologia. Os autores comparam os dados de todas as teorias e 

aplicam uma pesquisa empírica, chamando-o de Unified Theory of Acceptance and Use of Thecnology (UTAUT). 

Assim questiona-se: essas teorias aplicam-se ao ambiente acadêmico? Pode-se compreender mais sobre o 

processo de ensino e aprendizagem a partir desses pressupostos teóricos? Assim, justifica-se um estudo que 

pretende apresentar algumas reflexões sobre essa teoria para verificar se podem ser integradas ao ambiente 

acadêmico.

Objetivo

Esse estudo traz algumas reflexões sobre a Teoria unificada de aceitação e uso da tecnologia a partir do estudo 

de Venkatesh et al (2003)

Material e Métodos

Para responder ao objetivo proposto realizou-se uma resenha informativa do estudo de Venkatesh et al (2003) que 

aborda a Unified Theory of Acceptance and Use of Thecnology (UTAUT, (Teoria unificada de aceitação e uso da 

tecnologia). Realizou-se uma análise interpretativa do estudo, associando-o a outros autores que abordam o 

pressuposto teórico, a partir do autor, nesse breve estudo exploratório do tema.

Resultados e Discussão

Alguns dos principais construtos do modelo de aceitação de tecnologia, sintetizados nesse breve resumo são 

percebidas como: a facilidade de uso - até que ponto uma pessoa acredita que o uso de uma tecnologia é livre de 

esforço e a utilidade percebida; o grau em que uma pessoa acredita que o uso de determinada tecnologia melhora 

sua qualidade de vida;  a atitude em relação ao uso- se o indivíduo é positivo ou negativo sobre o uso da 

tecnologia;  as condições facilitadoras - fatores objetivos nos ambientes que podem facilitar o uso da tecnologia;  a 

autossatisfação -  o grau em que um produto ou serviço oferece ao usuário no que diz respeito a satisfação 

consigo mesmo ou as conquistas e tolerância a custos, que pode significar a vontade de pagar os custos de 



produtos ou serviços específicos considerando a receita e o valor do serviço do produto (VENKATESH et al., 2003 

apud JIN;  KIM; BAUMGARTNER, 2019, tradução nossa)

Conclusão

Ao estudar o assunto foram encontrados estudos na área educacional que associam essas teorias, algumas 

reflexões introdutórias são que: não basta apenas equipar a escola com ferramentas tecnologicamente avançadas. 

É necessário usá-las a serviço do trabalho pedagógico que venha favorecer a aprendizagem (DENNEMANN, 

2013).   Avaliar as competências e refletir sobre diferentes teorias construídas para explicar a relação do homem 

em um ambiente tecnológico torna-se essencial.
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